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Questão 01  
(ENEM -2016-PPL) 

Enquanto o pensamento de Santo Agostinho representa o 

desenvolvimento de uma filosofia cristã inspirada em Platão, 

o pensamento de São Tomás reabilita a filosofia de 

Aristóteles - até então vista sob suspeita pela Igreja -, 

mostrando ser possível desenvolver uma leitura de 

Aristóteles compatível com a doutrina cristã. O aristotelismo 

de São Tomás abriu caminho para o estudo da obra 

aristotélica e para a legitimação do interesse pelas ciências 

naturais, um dos principais motivos do interesse por 

Aristóteles nesse período. 
MARCONDES, D. Textos básicos de filosofia. Rio de Janeiro: Zahar, 2005 

 

A Igreja Católica por muito tempo impediu a divulgação da 

obra de Aristóteles pelo fato de a obra aristotélica 

 

a) valorizar a investigação científica, contrariando certos 

dogmas religiosos. 

b) declarar a inexistência de Deus, colocando em dúvida 

toda a moral religiosa. 

c) criticar a Igreja Católica, instigando a criação de outras 

instituições religiosas. 

d) evocar pensamentos de religiões orientais, minando a 

expansão do cristianismo. 

e) contribuir para o desenvolvimento de sentimentos 

antirreligiosos, seguindo sua teoria política. 

____________________________________________ 

Questão 02  
(ENEM-2013-PPL) 

 

TEXTO I 

O Heliocentrismo não é o ―meu sistema‖, mas a Ordem de 

Deus. 
COPÉRNICO, N. As revoluções dos orbes celestes [1543]. 

Lisboa: Fundação Calouste Gulbenkian, 1984. 
TEXTO II 

Não vejo nenhum motivo para que as ideias expostas neste 

livro (A origem das espécies) se choquem com as ideias 

religiosas. 

DARWIN, C. A origem das espécies [1859]. São Paulo: Escala, 2009. 

Os textos expressam a visão de dois pensadores — 

Copérnico e Darwin — sobre a questão religiosa e suas 

relações com a ciência, no contexto histórico de construção e 

consolidação da Modernidade. A comparação entre essas 

visões expressa, respectivamente: 

a) articulação entre ciência e fé — pensamento científico 

independente. 

b) poder secular acima do poder religioso — defesa dos 

dogmas católicos. 

c) ciência como área autônoma do saber — razão humana 

submetida à fé. 

d) moral católica acima da protestante — subordinação da 

ciência à religião. 

e) autonomia do pensamento religioso — fomento à fé por 

meio da ciência. 

____________________________________________ 

Questão 03 
(ENEM-2015-2ª Aplicação) 

Se os nossos adversários, que admitem a existência de uma 

natureza não criada por Deus, o Sumo Bem, quisessem 

admitir que essas considerações estão certas, deixariam de 

proferir tantas blasfêmias, como a de atribuir a Deus tanto a 

autoria dos bens quanto dos males. Pois sendo Ele fonte 

suprema da Bondade, nunca poderia ter criado aquilo que é 

contrário à sua natureza. 
AGOSTINHO. A natureza do Bem. Rio de Janeiro: Sétimo Selo, 2005 (adaptado). 

Para Agostinho, não se deve atribuir a Deus a origem do mal 

porque 

a) por ser do bem, Deus não pode gerar o que lhe é contrário, 

o mal. 

b) o mal, enquanto princípio ontológico, independe de Deus. 

c) Deus apenas transforma a matéria, que é, por natureza, 

má. 

d) o surgimento do mal é anterior à existência de Deus 

e) Deus se limita a administrar a dialética existente entre o 

bem e o mal.  

____________________________________________ 

Questão 04  
(ENEM-2012) 

 

Texto I 

Anaxímenes de Mileto disse que o ar é o elemento originário 

de tudo o que existe, existiu e existirá, e que outras coisas 

provêm de sua descendência. Quando o ar se dilata, 

transforma-se em fogo, ao passo que os ventos são ar 

condensado. As nuvens formam-se a partir do ar por 

feltragem e, ainda mais condensadas, transformam-se em 

água. A água, quando mais condensada, transforma-se em 

terra, e quando condensada ao máximo possível, 

transformasse em pedras. 
BURNET, J. A aurora da filosofia grega. Rio de Janeiro: PUC-Rio, 2006 (adaptado). 

 

Texto II 

Basílio Magno, filósofo medieval, escreveu: ―Deus, como 

criador de todas as coisas, está no princípio do mundo e dos 

tempos. Quão parcas de conteúdo se nos apresentam, em face 

desta concepção, as especulações contraditórias dos filósofos, 

para os quais o mundo se origina, ou de algum dos quatro 

elementos, como ensinam os Jônios, ou dos átomos, como 

julga Demócrito. Na verdade, dão a impressão de quererem 

ancorar o mundo numa teia de aranha.‖ 
GILSON, E.; BOEHNER, P. História da Filosofia Cristã. 

São Paulo: Vozes, 1991 (adaptado). 

Filósofos dos diversos tempos históricos desenvolveram teses 

para explicar a origem do universo, a partir de uma 

explicação racional. As teses de Anaxímenes, filósofo grego 

antigo, e de Basílio, filósofo medieval, têm em comum na 

sua fundamentação teorias que 

 

a) formulavam um primórdio originário para a vida. 

b) refutavam as teorias de filósofos da religião. 

c) tinham origem nos mitos das civilizações antigas. 

d) eram baseadas nas ciências da natureza. 

e) defendiam que o acaso é o princípio de todas as coisas. 
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____________________________________________ 

Questão 05  
(Ufu 2012)  A teologia natural, segundo Tomás de Aquino 

(1225-1274), é uma parte da filosofia, é a parte que ele 

elaborou mais profundamente em sua obra e na qual ele se 

manifesta como um gênio verdadeiramente original. Se se 

trata de física, de fisiologia ou dos meteoros, Tomás é 

simplesmente aluno de Aristóteles, mas se se trata de Deus, 

da origem das coisas e de seu retorno ao Criador, Tomás é 

ele mesmo. Ele sabe, pela fé, para que limite se dirige, 

contudo, só progride graças aos recursos da razão. 

GILSON, Etienne. A Filosofia na Idade Média, São Paulo: Martins Fontes, 1995, p. 

657. 

De acordo com o texto acima, é correto afirmar que  

a) a obra de Tomás de Aquino é uma mera repetição da obra 

de Aristóteles.    
b) Tomás parte da revelação divina (Bíblia) para entender a 

natureza das coisas.    
c) as verdades reveladas não podem de forma alguma ser 

compreendidas pela razão humana.    
d) é necessário procurar a concordância entre razão e fé, 

apesar da distinção entre ambas. 
____________________________________________ 

Questão 06. (Uncisal 2011)  Uma das preocupações de certa 

escola filosófica consistiu em provar que as ideias platônicas 

ou os gêneros e espécies aristotélicos são substâncias reais, 

criadas pelo intelecto e vontade de Deus, existindo na mente 

divina. Reflexões dessa natureza foram realizadas 

majoritariamente no período da história da filosofia:  

a) pré-socrático.    
b) antigo.    
c) medieval.    
d) moderno.    
e) contemporâneo.   

________________________________________________ 
Questão 07. (Uff 2011)  Na Idade Média, se considerava que 

o ser humano podia alcançar a verdade por meio da fé e 

também por meio da razão. Ao mesmo tempo, o poder 

religioso (Igreja) e o poder secular (Estado) mantinham 

relacionamento político tenso e difícil. O filósofo Tomás de 

Aquino desenvolveu uma concepção destinada a conciliar 

FÉ e RAZÃO, bem como IGREJA e ESTADO. 

De acordo com as ideias desse filósofo,  

a) o Estado deve subordinar-se à Igreja.    

b) a Igreja e o Estado são mutuamente incompatíveis.    

c) a Igreja e o Estado devem fundir-se numa só entidade.    

d) a Igreja e o Estado são, em certa medida, conciliáveis.    

e) a Igreja deve subordinar-se ao Estado.    
_________________________________________________ 
Questão 08. (Ufu 2010)  A filosofia de Agostinho (354 – 

430) é estreitamente devedora do platonismo cristão milanês: 

foi nas traduções de Mário Vitorino que leu os textos de 

Plotino e de Porfírio, cujo espiritualismo devia aproximá-lo 

do cristianismo. Ouvindo sermões de Ambrósio, 

influenciados por Plotino, que Agostinho venceu suas últimas 

resistências (de tornar-se cristão). 
PEPIN, Jean. Santo Agostinho e a patrística ocidental. In: CHÂTELET, François 

(org.) A Filosofia medieval. Rio de Janeiro Zahar Editores: 1983, p. 77. 

Apesar de ter sido influenciado pela filosofia de Platão, por 

meio dos escritos de Plotino, o pensamento de Agostinho 

apresenta muitas diferenças se comparado ao pensamento de 

Platão.  

Assinale a alternativa que apresenta, corretamente, uma 

dessas diferenças.  

a) Para Agostinho, é possível ao ser humano obter o 

conhecimento verdadeiro, enquanto, para Platão, a 

verdade a respeito do mundo é inacessível ao ser humano.    
b) Para Platão, a verdadeira realidade encontra-se no mundo 

das Ideias, enquanto para Agostinho não existe nenhuma 

realidade além do mundo natural em que vivemos.    
c) Para Agostinho, a alma é imortal, enquanto para Platão a 

alma não é imortal, já que é apenas a forma do corpo.    
d) Para Platão, o conhecimento é, na verdade, reminiscência, 

a alma reconhece as Ideias que ela contemplou antes de 

nascer; Agostinho diz que o conhecimento é resultado da 

Iluminação divina, a centelha de Deus que existe em cada 

um.    
____________________________________________ 

Questão 09. (Ueg 2010)  A Idade Média teve como 

característica principal o teocentrismo. Neste período, a 

Igreja Romana dominava a Europa, ungia e coroava reis, 

organizava cruzadas à terra santa e criava, em torno das 

catedrais, as primeiras universidades ou escolas. A filosofia 

desse período passa a ser chamada de:  

a) filosofia iluminista    
b) filosofia patrística    
c) filosofia escolástica    
d) filosofia renascentista    
_________________________________________________ 

Questão 10 (ENEM- 2015)  Ora, em todas as coisas 

ordenadas a algum fim, é preciso haver algum dirigente, pelo 

qual se atinja diretamente o devido fim. Com efeito, um 

navio, que se move para diversos lados pelo impulso dos 

ventos contrários, não chegaria ao fim de destino, se por 

indústria do piloto não fosse dirigido ao porto; ora, tem o 

homem um fim, para o qual se ordenam toda a sua vida e 

ação. Acontece, porém, agirem os homens de modos diversos 

em vista do fim, o que a própria diversidade dos esforços e 

ações humanas comprova. Portanto, precisa o homem de um 

dirigente para o fim. 
AQUINO. T. Do reino ou do governo dos homens: ao rei do Chipre. Escritos 

políticos de São Tomás de Aquino. Petrópolis: Vozes, 1995 (adaptado). 

No trecho citado, Tomás de Aquino justifica a monarquia como o 

regime de governo capaz de  
a) refrear os movimentos religiosos contestatórios.    
b) promover a atuação da sociedade civil na vida política.    
c) unir a sociedade tendo em vista a realização do bem 

comum.    
d) reformar a religião por meio do retorno à tradição 

helenística.    
e) dissociar a relação política entre os poderes temporal e 

espiritual.  

 

 


